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Introdução

Este trabalho surge no âmbito da disciplina de Educação Física, com o tema geral “Desporto e Sociedade” e visa o subtema “Desporto Escolar”. Resolvemos escolher este tema dado ser algo em que parte do grupo participou em conjunto, mas também para podermos abordá-lo de diferentes maneira e aprendermos algo de novo.


Com este trabalho pretendemos, portanto, abordar o Desporto Escolar, de um modo mais geral e focando também em assuntos mais particulares. Iremos enquadrar o tema na situação portuguesa e na sociedade em geral, diferentes opiniões e situações referentes a esta temática. No fim, iremos dar as nossas opiniões individuais sobre o trabalho e o tema que nos foi proposto.


O Desporto Escolar
O que é?
O Desporto Escolar é uma actividade curricular opcional, orientada, que tem como objectivo complementar o trabalho efectuado na disciplina de Educação Física. No primeiro ciclo do ensino básico não se aconselha a prática de um desporto em específico, apenas actividades lúdicas como iniciação da actividade desportiva. A partir do segundo ciclo e até ao Secundário o Desporto Escolar divide-se em inúmeras matérias, englobando variados desportos.

Para que é que serve?

Como já foi referido, o Desporto Escolar serve como complemento à disciplina de Educação Física. No entanto, tem outros objectivos, como a promoção da saúde e de condições físicas, aquisição de hábitos desportivos, articulação entre o Desporto Escolar com associações e com o desporto federado, promover o combate à inactividade física e noções humanas muito importantes para a sociedade. Entre elas, destacam-se a solidariedade, cooperação, autonomia, sentido de responsabilidade, entre outros.
Como conciliar Desporto Escolar e estudos?
O Desporto Escolar, por regra, não deve influenciar de forma alguma o desempenho escolar dos alunos. Dado isto, as actividades são realizadas com base em atribuição de horas de componente não lectiva e, se não for possível, a escola pode solicitar créditos horários, com as devidas justificações, ao projecto do Desporto Escolar. Assim sendo, o horário escolar não deve ser condicionado por estas actividades e o aluno deverá seguir o curso normal das aulas.
O que é necessário para sua realização?

·  Docentes qualificados;

·  Espaços e materiais;

·  Tempo livre.


O Desporto Escolar em Portugal

O desporto escolar em Portugal é incentivado pelo Ministério da Educação que considera que o desporto escolar apoia o aluno em quatro áreas diferentes:

· Social, visto auxiliar a inclusão social;

· Cognitiva, pois a actividade física aumenta o fluxo sanguíneo até ao cérebro o que ajuda a reduzir o stress, induzir um efeito calmante e, consequentemente, a aumentar a concentração;

· Fisiológica, já que ajuda o aluno a ser fisicamente activo e por isso, mais saudável;

·  Afectiva, porque aumenta a auto-estima, melhorando, assim, a saúde psicológica do aluno, para além dos laços que cria com os companheiros de modalidade.

Modalidades Desportivas

O Desporto Escolar abrange inúmeras modalidades desportivas, sendo grande parte actividades de carácter colectivo.

As modalidades existentes em cada escola variam muito, particularmente por causa das instalações e condições das mesmas. Cada escola, assim, no início de cada ano lectivo, adequa o seu plano de modalidades de acordo com a capacidade de execução e horários dos espaços para estas serem praticadas. Algo que também é tido em conta é o facto de se existem, ou não, alunos suficientes à formação de uma equipa interessados em se inscrever, pois caso o número de inscrições seja inferior ao requisitado, a modalidade deixa de existir até ao ano lectivo seguinte.

A maior parte das modalidades desportivas que são praticadas com maior aderência por parte da comunidade jovem são aquelas que envolvem competição a nível nacional, uma vez que a competição é um dos factores que incentivam os praticantes a superarem as suas dificuldades e a melhorarem os seus níveis de desempenho e, assim, a obterem melhores resultados.
Modalidades Desportivas com Quadro Competitivo Nacional:

· Andebol

· Atletismo

· Badminton

· Basquetebol

· Desportos Gímnicos

· Futsal

· Ténis de Mesa

· Voleibol
Modalidades Desportivas sem Quadro Competitivo Nacional (as mais importantes):

· Natação
· Actividades Rítmicas Expressivas
· Ténis
· Orientação
· Esgrima

· Canoagem

· BTT

· Rugby


Formação para árbitros


Nas competições que são propostas pelo programa do Desporto Escolar, pretende-se não só formar atletas, mas também árbitros. Assim sendo, a formação de árbitros, juízes e oficiais de mesa são conteúdos também abordados por este tema. Através destas formações, pretende-se que o desenvolvimento a nível de ajuizamento de provas melhore as técnicas de trabalho das equipas e grupos.


Cada aluno formado pode entrar na carreira de arbitragem, orientado tanto pelo Desporto Escolar como o desporto associativo. A oferta de formação respeita determinados princípios, tais como o enquadramento dos alunos nas diferentes matérias e fornecimento de manuais e documentos relacionados. A formação é dividida em três fases: fase escola, fase local e fase nacional.


Na fase escola, os alunos terão uma idade mínima de 10 anos e a formação dura quatro horas, mais supervisão em situação de arbitragem. Abordam tácticas de arbitragem, a história da modalidade em questão, para além do seu regulamento específico, organização, leis do jogo e sinalética. 


Na fase local, a idade mínima de formação é de 12 anos, em que os alunos, no mínimo dois por escola, em seis horas abordam a organização do Desporto Escolar, diversos regulamentos, qualidades, deveres e condição física dos árbitros, entre outros, incluindo os temas abordados anteriormente na fase escola.


Na fase nacional, o mínimo é também de dois alunos por escola e um máximo de vinte e cinco alunos por modalidade. Estes, com idade superior a 14 anos, têm uma formação de dez a doze horas. Esta aborda novamente as técnicas de arbitragem, leis do jogo e sinalética, mas também observação e registo vídeo, entre outras funções.


O curso de formação deve ser completado com uma avaliação geral do que foi efectuado e dos aspectos mais relevantes, através da elaboração de um relatório que é proposto aos formandos. Os árbitros formados na fase nacional podem integrar-se nas equipas de arbitragens da respectiva modalidade. Durante os Regionais, os alunos são acompanhados pelos formadores, para esclarecimento de dúvidas e para dar continuidade no desenvolvimento de conhecimentos e competências. Nos Nacionais, os alunos irão todos, ou apenas os melhores da formação e de período de estágio que são escolhidos durante os campeonatos locais e regionais escolares.  
O Desporto Escolar na nossa Escola
A Escola Secundária de Bocage tem um núcleo de Desporto Escolar, coordenado pelo professor José Borrego, e que engloba diferentes desportos. Entre eles, encontramos Voleibol Masculino e Feminino, Ténis de Mesa, Ténis e Futsal Feminino. Já houve, porém, noutros anos, Basquete, Futsal Masculino, Badmington, entre outros.
Temos também, na escola, uma vitrina de troféus ganhos a diferentes níveis no Desporto Escolar, em diversas modalidades como Voleibol, Ginástica e, principalmente, Ténis de Mesa. Temos em anexo uma fotografia da vitrina referida, que se encontra junto ao gabinete de Educação Física da escola.
Algumas informações sobre as modalidades ‘abraçadas’ pela nossa escola:

Futsal:


O Futebol de Salão é constituída por 5 jogadores por cada equipa, cujo principal objectivo é marcar o maior número possível de golos e defender o melhor possível a sua baliza.

Os seus princípios específicos são:

· Defensivo: contenção, cobertura e equilíbrio;

· Ofensivo: progressão, cobertura e mobilidade.

Voleibol:


Consiste em duas equipas de 6 em cada lado de uma rede com determinados limites. O objectivo da modalidade é lançar a bola sobre a rede de forma a que esta bata no chão da equipa adversária, evitando a que os adversários façam o mesmo. É permitido que se toque a bola com qualquer parte do corpo, desde que se faça três passes na mesma equipa, alternando nos jogadores, antes de a lançar para o outro lado da rede. Se esta tocar no chão ganha-se um ponto. 

Os princípios do voleibol são:

· Serviço;

· Passe (manchete);

· Levantamento;

· Ataque;

· Bloqueio;

· Defesa.

Ténis:


Esta modalidade é praticada por uma ou duas pessoas por cada lado da rede. Para marcar pontos é necessário que a bola toque no campo adversário. A defesa consiste numa antecipação do lance do adversário e num bom enquadramento. O ataque baseia-se em bater na bola de modo a dificultar a devolução do adversário.

Ténis de mesa:


A bola utilizada neste desporto é considerada a mais rápida de todas. Dois jogadores opostos tentarão que o seu adversário não consiga passar a bola. Ela tem que bater uma vez na mesa do canto adversário uma vez.


Conclusão

Após a elaboração deste trabalho, concluímos que o Desporto Escolar é uma temática de peso, no que toca a actividades desportivas na escola, compreendendo, agora, a razão de ser bastante importante e de carácter positivo.

A nível social, pudemos constatar que este promove o espírito de competitividade saudável, melhora a condição física do praticante e desempenho em actividades do seu dia-a-dia, como a disciplina de Educação Física. É fundamental no bom crescimento pessoal e interior, já que promove os valores morais, cooperação, solidariedade e aprendizagem de jogo em equipa.


A nível do país, apoia o aluno a nível social, por auxiliar a inclusão social, cognitivo, por reduzir o stress, fisiológico, por ajudar o aluno a ser mais saudável, motivado para a prática desportiva, e afectivo, por fazer aumentar a auto-estima pessoal e interagir, criando laços com os companheiros de modalidade.
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Vitrina de troféus ganhos por equipas da escola
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Reflexões Individuais

Mariana Anjos
Na minha opinião, o Desporto Escolar é uma práctica que deve ser incentivada já que tem tantos benefícios tanto a nível físico como psicológico. Já tive a oportunidade de participar, durante algumas semanas, no Desporto Escolar e gostei bastante de ter a oportunidade de praticar exercício físico num contexto mais descontraído. 
Gostei de fazer este trabalho pois permitiu-me aprender um pouco mais sobre um tema com o qual não estou muito familiarizada. 
Catarina Vieira


Sabendo que já participei no desporto escolar (futsal), irei dar a minha opinião pessoal sobre este assunto.


Os principais aspectos que aprendi nesta actividade são o valor da união e do trabalho de equipa, pois com ele ultrapassa-se muito mais dificuldades que individualmente. Mas tem que haver esforço e força de vontade para atingir os nossos objectivos. Consegui melhorar a minha condição física e o meu estado de espírito, pois dava-me muito prazer e combatia o stress, o que ajudava na minha concentração nos estudos.


Aconselho a todos a participarem no Desporto escolar, porque á uma óptima forma de passar os tempos livres e de criar novas amizades.

Sofia Marchão

Como ex-praticante de uma modalidade no Desporto Escolar, penso que esta é uma actividade extremamente importante que faz qualquer um crescer como pessoa, ajuda à socialização, não só intra-equipa, como também com pessoas de outras partes do país, isto se se tratar de um desporto com competição a nível nacional, como era o caso. Infelizmente, após uma lesão fui desaconselhada de praticar este desporto (futsal). No Entanto, do ano em que participei, pude recolher amigos, dinamizei o meu espírito de entreajuda e sobretudo desenvolvi as minhas capacidades de jogar em equipa.


O Desporto Escolar, a meu ver, promove o espírito de competitividade saudável e melhora a condição física, aumentando, por outro lado, capacidades que visam um melhor desempenho na disciplina de Educação Física. É algo que sem dúvida recomendaria a qualquer pessoa, com qualquer nível de condição física, pois apesar de a vitória ser importante, os valores, conhecimentos e experiências adquiridas também são de bastante importância, o que nos leva à célebre frase, “o que interessa é participar”.

Através da abordagem efectuada a esta temática, compreendi que o Desporto Escolar é muito mais abrangente do que aquilo que eu pensava. Pude também verificar que há muitos mais desportos que podem ser praticados nas escolas, para além daqueles que existem na nossa. Penso que todos os que descobrimos são interessantes e que alguns deles até são dignos de experimentação por minha parte, no futuro.
Sofia Vilar


Como praticante de uma modalidade no Desporto Escolar há alguns anos, considero que este trabalho foi bastante interessante. Isto deve-se ao facto de ter tido oportunidade de aprofundar conhecimentos anteriores, sobre tudo o que engloba esta temática, e mesmo outro tipo de coisas que desconhecia.


Para mim, o Desporto escolar é muito importante. Dado o seu carácter de trabalho mais descontraído e de companheirismo, já o considerei, em tempos, quase como uma segunda casa e todos os outros participantes como minha família. Já tive oportunidade de comparar treinos a nível federado com os da escola e estes últimos têm, indubitavelmente, o que considero fundamental no desporto: a nível federado a competição está sempre em primeiro lugar, quase não se toma em atenção os atletas como pessoas, mas apenas a qualidade do seu desempenho; em contrapartida, no D.E., apesar de a competição ter alguma importância, o mais importante são os valores morais, cooperação, solidariedade e os laços de amizade que se criam, sem que os melhores atletas se destaquem em demasia (estes deverão, até, ser os primeiros a ajudar quem tem dificuldades). Na minha experiência pessoal, desenvolvi muito a capacidade de interagir socialmente, algo que se revelou extremamente importante em diversas situações.

O Desporto Escolar é, portanto, um factor importante para mim e recomendaria a sua participação a qualquer pessoa, pois não consiste só no desporto em si, mas também em diferentes tipos de aprendizagem. Acho também que está mal divulgado, o que o torna mal visto a quem não está por dentro do assunto o que é, de certa forma, lastimável.
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